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Recursos foram destinados ao aprendizado no setor e fazem parte do acordo negociado
com o Sindicato. Formação específica não recebia investimentos da empresa há 15 anos.
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Seminários sobre NR-12 
serão intensificadosConquistado PLR por

2 anos na Apis Delta Decisão saiu de
encontro sobre o tema

organizado pela CNM-CUT
com sindicatos de metalúrgicos

cutistas de todo o Brasil.

Durante negociações que duraram cinco meses, foram
incluídos ainda nove itens sobre correção de problemas internos.

VOLKS INVESTE 
R$ 70,5 MILHÕES

Os representantes Giba, de camisa vermelha, e Geraldão, de camisa verde ao centro, junto 
aos aprendizes do Senai que receberão capacitação em máquinas de última geração
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Após os 15 empates que 
o Corinthians contabiliza 

no Brasileirão, 
dirigentes do Timão 
calculam que mais 
quatro partidas sem 

vencedores afastaria o 
pesadelo da equipe
cair para a Série B.

Em final definida
na cobrança de

pênaltis, a equipe 
Afiação (foto) venceu o 
Sem Futuro e faturou o 

Campeonato de Society 
dos Veteranos
da Mercedes,

no último dia 26.

Restando seis jogos para 
o fim do Campeonato 
Brasileiro, Claudinei 

Oliveira ainda acredita 
que o Santos pode 

conquistar uma vaga na 
Libertadores 2014.
“Não podemos jogar

a toalha”, disse.

O São Paulo chegou 
aos 46 pontos, 

completou sete jogos 
de invencibilidade no 

Brasileirão e abriu dez 
pontos para a zona da 

degola. “Não imaginava 
essa reação quando 

cheguei”, admitiu Muricy.

Para o Palmeiras ser 
campeão antecipado 
da série B, basta a 

Chapecoense perder 
hoje para o América-
RN e o Verdão vencer 
o Joinville, no próximo 

sábado, às 16h20,
no Pacaembu.

Na Série A, o Cruzeiro 
também pode ser 

campeão no fim de 
semana. É só o Atlético-

PR não vencer o São 
Paulo e a Raposa 
derrotar o Grêmio.
As duas partidas

serão domingo, às 17h.

Luta pela NR-12 começa 
com capacitação na base

Tribuna Metalúrgica – O que 
é a NR-12? 

Amarildo Sesário de Araújo 
– É a norma que estabelece prote-
ções em máquinas e prensas para 
que o trabalhador não se machuque. 
Infelizmente, muitas empresas no 
ABC ainda não estão cumprido a 
NR-12 integralmente.

TM – No seminário foram 
traçadas estratégias para a apli-
cação da NR-12?

Amarildo – Sim, definimos 
preparar nossos representantes com 
cursos específicos para que estejam 

prontos para atuarem o mais rápido 
possível.

TM – Os Metalúrgicos do 
ABC também realizarão estes 
cursos?

Amarildo – O Sindicato já 
preparou 90 cipeiros e dirigentes 
sindicais em encontros recentes e 
vamos encerrar o ano com mais uma 
turma de 40 pessoas.

Em 2014, os cursos serão in-
tensificados em toda a base. Temos 
a vantagem de muitos companhei-
ros já conhecerem a NR-12 aqui no 
ABC onde a questão é amplamente 

discutida.

TM – Qual é o custo dos 
acidentes e doenças no local de 
trabalho hoje no Brasil?

Amarildo – Segundo estudo 
da Universidade de São Paulo, a 
USP, chega a R$ 71 bilhões por ano, 
o equivalente a 9% da folha salarial 
do País. É uma cifra colossal que 
se refere a muitos sofrimentos e 
perdas.

TM – E qual é o custo do 
patrão para manter a NR-12 na 
empresa?

Amarildo – Muitas vezes a 
empresa realiza gastos desnecessá-
rios e não dá a devida importância 
a esta questão.

Um dos motivos é que quando 
ocorrem acidentes ou doenças no lo-
cal de trabalho, o companheiro fica 
afastado e a empresa só paga seus 
direitos relativos aos 15 primeiros 
dias. Daí para frente, quem paga é o 
governo federal por meio do INSS.

Por isso algumas empresas não 
se comprometem com a segurança. 
Elas sabem que os custos dos aci-
dentes acabam nas costas de toda 
a sociedade.

Paulo de Souza

Sindicatos de metalúrgicos de vários Estados brasileiros decidiram 
intensificar os seminários regionais e estaduais para capacitar cipeiros e 
dirigentes no País sobre a NR-12. Este foi o principal resultado do Seminário 
Nacional sobre a Norma Regulamentadora 12, a NR-12, organizado pela 
Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a CNM-CUT, segundo o 
coordenador da Comissão de Saúde e membro da executiva do Sindicato, 
Amarildo Sesário de Araújo (foto), que participou do encontro.
O evento reuniu além dos representantes dos trabalhadores, técnicos do 
Ministério do Trabalho e Ministério Público, responsáveis pela edição das 
normas regulamentadoras voltadas à saúde e segurança. 
“Os mais de 40 dirigentes presentes na atividade concluíram que a luta 
pela NR-12, que permite produzir sem mutilar ou matar, começa pela 
organização no local de trabalho”, lembrou Amarildo. “E todos estão 
dispostos a garantir mais esta conquista aos trabalhadores”, prosseguiu.
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PLR por dois anos na Apis Delta

Começa hoje
Conferência Nacional
da Igualdade Racial

Após uma rejeição 
na semana passada, os 
companheiros na Apis 
Delta, em Diadema, 
aprovaram em assem-
bleia na última sexta 
a proposta de Partici-
pação nos Lucros e 
Resultados negociada 
pelo Sindicato para os 
próximos dois anos.

Em 2013, o valor 
será pago em uma única 
parcela em abril do ano 
que vem. Já para 2014, o 
pagamento será feito em 
duas vezes, a primeira em 
outubro e a segunda em 
abril de 2015, aferindo me-
tas e não conformidades.

“Durante as nego-

A 3ª Conferência 
Nacional da Promoção 
da Igualdade Racial (Co-
napir) acontece hoje e 
vai até quinta-feira, dia 
7, em Brasília, com ob-
jetivo de levantar diag-
nósticos e propostas da 
sociedade civil que se 
tornem referências para 
adoção e condução de 
políticas de igualdade 

racial no País e de com-
bate ao racismo.

A iniciativa é da 
Secretaria de Políticas 
de Promoção da Igual-
dade Racial da Presi-
dência da República 
(Seppir) e terá como 
tema Democracia e 
Desenvolvimento sem 
racismo: Por um Brasil 
Afirmativo. 

Fotos: Paulo de Souza NOTAS E 

RECADOS

A conta – 1 
O País ainda
paga a conta
das importações
de R$ 9,5 bilhões
em petróleo e 
derivados feitas
no final de 2012.  

A conta – 2 
A balança
comercial brasileira 
fechou outubro
com R$ 460 milhões
de déficit e acumula
no ano saldo
negativo de
R$ 3,7 bilhões.  

Recuperando... 
A produção industrial 
brasileira cresceu 
0,7% em setembro 
na comparação com 
agosto, que registrou 
variação nula,
informou o IBGE.

Internet – 2 
Verdadeira 
“Constituição
da Internet”, a
votação do Marco
Civil enfrenta oposição 
de aliança formada
pela Globo e
as teles.

Internet – 1 
A luta pela
aprovação do
Marco Civil da
Internet ganhou um 
forte aliado. Lula
fez questão de 
manifestar seu
apoio à iniciativa. 

Fotos: Divulgação

Para Joaquim Felipe Neto, tio do 
companheiro André Paulo Bezerra, do 
SUR na Ford. Hospital Tatuapé. Ave-
nida Celso Garcia, 4.815, Tatuapé, São 
Paulo. De segunda a sexta, das 8h às 
12h. Fone 3394-6980.

Subseção Dieese
Comente este artigo.
Escreva para sumetabc@dieese.org.br

A ferramentaria
no Brasil

A crise econômica mundial acir-
rou a competição entre os países e 
colocou como desafio do momento a 
consolidação de uma indústria forte e 
com empregos de qualidade.

E o setor de ferramentaria é uma 
atividade que representa bem esta 
disputa, pois é um segmento que 
sofre com a concorrência do exterior 
e com a defasagem de investimentos. 

Só para lembrar, a ferramentaria 
é um ramo da metalurgia que cria, 
desenvolve e produz ferramentas e 
peças. Está relacionada a empresas 
nos segmentos de corte, dobra e 
repuxo, moldes plásticos, injeção de 
alumínio e vulcanização de borrachas.  

O setor está defasado e perde espaço 
para tecnologias mais avançadas, 
desenvolvidas fora do País, além da 
qualificação brasileira ser deficitária. 
O resultado é que o número de pro-
fissionais na área diminui a cada dia.

Hoje o Brasil tem cerca de 170 
mil trabalhadores na cadeia de fer-
ramentaria, distribuídos em 1,8 mil 
empresas. No ABC, são 460 empresas 
com 9,9 mil trabalhadores.

Por isso a retomada dos investi-
mentos em ferramentaria é bem vinda. 
Ela é determinante para a manuten-
ção e ampliação destes empregos 
ameaçados de extinção, tanto dentro 
quanto fora das grandes empresas.

DICA DO DIEESE

ciações, que duraram 
cinco meses, ficou de-
finido ainda a inclusão 
de nove itens para cor-

reções de problemas 
internos”, afirmou a 
CSE na empresa An-
drea Ferreira de Souza, 

a Nega (foto).

Mobilização
Segundo a dirigen-

te, graças à mobiliza-
ção dos companheiros, 
o Sindicato conseguiu 
chegar a um acordo 
com representantes 
na Apis Delta para a 
proposta.

“Esta vitória só foi 
possível pela disposi-
ção de luta, organiza-
ção e mobilização de 
todos os trabalhado-
res”, concluiu Nega.

Com 430 traba-
lhadores, a Apis Delta 
faz parte do grupo 8 
e atua no mercado de 
gás, refrigeração e com-
ponentes industriais 
com itens forjados e 
usinados em latão.

Mensalistas e indiretos debaterão
futuro da Mercedes no Celso Daniel

Amanhã, às 18h, será a vez dos trabalhadores 
mensalistas e indiretos participarem das plenárias 

que os companheiros na Mercedes realizam com 
a Representação Sindical para discutir o futuro da 
fábrica em São Bernardo. Diferente dos encontros 

anteriores, realizados na Regional Diadema, 
desta vez o debate será no Centro de Formação 
Celso Daniel, ao lado da Sede. Já participaram 
das discussões os metalúrgicos nas áreas de 

caminhões, estamparia, ônibus e eixos,
além dos companheiros no setor de

motores como na foto ao lado.

Acesse o site do Sindicato

smabc.org.br
Hoje excepcionalmente deixamos de publicar a coluna Saiba Mais produzida pelo Departamento de Formação.
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Volks investe R$ 70,5 milhões
no aprendizado em ferramentaria

Sindicato foi
fundamental para atrair 

novos investimentos

Terminam dia 7 
inscrições dos 

cursos na Fatec

No último dia 25, 
a Volks inaugurou um 
laboratório – chamado 
de célula pela empresa 
– de aprendizagem no 
setor de ferramentaria 
da planta Anchieta, em 
São Bernardo. 

O investimento 
da montadora, apenas 
nesta iniciativa, é de R$ 
70,5 milhões e faz parte 
do acordo negociado 
com o Sindicato e apro-
vado pelos trabalha-
dores em assembleia 
realizada em março 
do ano passado. (Veja 
mais nesta página). 

O acordo nego-
ciado pelo Sindicato 
e aprovado pelos tra-
balhadores na Volks 
em março de 2012 foi 
fundamental para a 
criação do laboratório 
de aprendizagem em 
ferramentaria, na plan-
ta de São Bernardo.

“Conseguimos 
mostrar para a empre-
sa que o crescimento 
econômico no Brasil 
aliado aos incentivos 
fiscais do governo 
federal, previstos nas 
negociações do novo 
Regime Automotivo, 
o Inovar-Auto, cria-
vam um ambiente 
favorável para novos 
investimento e pro-
dutos”, disse o diretor 
executivo do Sindica-
to e CSE na Volks, Jo-
sé Roberto Nogueira, 
o Bigodinho (foto). 

“Quem ganha 
com isso são os tra-

Paulo de Souza

Rossana Lana

Leia mais sobre ferramentaria na Coluna do Dieese na página 2

“Há 15 anos a fá-
brica não investia em 
formação e qualifica-

ção de ferramenteiros”, 
lembrou Gilberto José 
de Souza, o Giba (foto), 

do CSE. 
“É muito bom que 

a Volks volte a inves-

tir nessa área, pois a 
ferramentaria é onde 
o projeto do carro co-
meça a se tornar real”, 
comemorou. 

Segundo ele, a sala 
de usinagem de preci-
são foi transformada 
para receber seis má-
quinas.

Três delas já esta-
rão em operação até 
março de 2014. 

“São equipamen-
tos de última geração 
e contam com a mesma 
tecnologia utilizada na 
fábrica da Volks na Ale-
manha”, contou Giba.

Juventude
T r i n t a  j o v e n s 

aprendizes do Senai na 
montadora serão capa-
citados para operar os 
novos equipamentos. 

“O conhecimento 
específico que estes 
jovens irão receber da-
rá uma oxigenada na 
planta do ABC”, pros-
seguiu o membro do 
CSE.

“Além disso, com-
prova a intenção de 
longo prazo da em-
presa em criar mão de 
obra qualificada”, con-
cluiu Giba.

balhadores, pois os 
novos postos que serão 
abertos estão voltados 
para o futuro do setor 
automobilístico e pa-
gam melhor”, afirmou 
o dirigente.

Olhar
Segundo ele, o se-

tor de ferramentaria 
no País está muito de-
fasado em relação a 

outros países e por isso 
é necessário pensar no 
futuro. 

“Fomos conhecer 
o que estava sendo 
feito de mais moderno 
em ferramentarias na 
Alemanha, no Japão, 
na Espanha e outros 
países, para podermos 
negociar com a Volks 
com mais conhecimen-
to”, contou Bigodinho, 

que visitou as fábri-
cas junto a outros re-
presentantes dos tra-
balhadores na planta 
do ABC. 

“Esse espaço de 
aprendizagem em fer-
ramentaria é um olhar 
sobre o futuro da fá-
brica, que nós garan-
timos com o acordo 
firmado no ano pas-
sado”, afirmou.

A Fatec encerra-
rá nesta quinta-feira, 
dia 7, as inscrições 
para os cursos de Ele-
trônica Automotiva e 
Mecânica Automobi-
lística oferecidos na 
unidade Santo André.

Os cursos são 
gratuitos e duram três 
anos. Estão dispo-
níveis 80 vagas para 
Eletrônica Automoti-
va, nos períodos da 
tarde e noite, e 40 
vagas para Mecânica 
Automobilística, no 
período da noite. 

A prova de classi-
ficação será dia 8 de de-
zembro. As inscrições 
custam R$ 70 e devem 
ser feitas pelo site www.
vestibularfatec.com.br.

Os cursos
O conteúdo de 

Eletrônica Automoti-
va habilita os alunos 
nas áreas de desenvol-
vimento de sistemas 
de gerenciamentos 
eletrônicos automoto-
res e consultoria nas 
indústrias de manu-
tenção, autopeças e 
montadoras. 

Já o curso de 
Mecânica Automo-
bilística capacita nas 
áreas de testes e de-
senvolvimentos dos 
conjuntos mecânicos 
em veículos automo-
tores.  

A Fatec Santo 
André fica na rua Pre-
feito Justino Paixão, 
150, Centro.

I n f o r m a ç õ e s 
pelo telefone 4437-
2215 ou pelo site 
www.fatecsantoan-
dre.com.br.

Divulgação

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.SINTONIZE A


